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CRONOLOGIA DOS 100 ANOS DA
REVISTA DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

CHRONOLOGY OF THE 100 YEARS OF THE 

JOURNAL OF THE SUPERIOR LABOR COURT

José Geraldo Pereira Baião1

1925	 Lançamento, em julho, da publicação Revista do Conselho Nacio
nal do Trabalho (ano 1, n. 1), periódico elaborado pela Seção de 
Legislação e Jurisprudência do CNT e publicado pela Imprensa 
Nacional, destinado à divulgação de leis, portarias, acórdãos, 
ementários, expedientes, discursos, necrológios e demais atos 
relativos à área trabalhista nacional. Eventuais escritos autorais 
apareciam na seção Colaboração. A criação do periódico obedece 
ao Decreto nº 16.027, de 30/04/1923, que prevê em seu art. 14: 
“O Conselho Nacional do Trabalho publicará uma revista, na qual 
serão insertos não só as actas do Conselho e pareceres dos seus 
membros, como tambem quaesquer outros trabalhos de pessoas 
competentes nos assumptos enumerados no artigo 2º” (assuntos 
referentes à organização do trabalho e da previdência social).

1947	 Em substituição à Revista do CNT, é lançada a Revista do Tribunal 
Superior do Trabalho, periódico elaborado pela então Seção de 
Publicações da Divisão de Documentação do TST e cujo conteúdo 
assemelha-se ao que se publicava anteriormente no periódico do 
CNT. Ao longo de sua história, a Revista do TST manterá periodici
dade irregular, estabilizando-se a partir do volume 73/1 (jan./mar.) 
de 2007, quando passa a adotar a trimestralidade como parâmetro 
de periodicidade permanente.

1948	 Passa a constar na contracapa do periódico a informação: “Esta 
‘Revista’, que insere toda a matéria referente às atividades dos 
Tribunais trabalhistas do país, é o Órgão Oficial da Justiça do Tra
balho”. A partir do volume 65/1 (out./dez. 1999) essa informação 
deixa de aparecer nos exemplares da publicação.

	 Contrato com a primeira gráfica particular, Gráfica Laemment 
Limitada (RJ), para a edição do periódico.
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1967/1968	 A partir dessa edição, a Revista passa a ser publicada sob a supervi
são de ministros do TST, cabendo a tarefa inicialmente aos minis
tros Arnaldo Süssekind e Raymundo de Souza Moura. Encontra-se 
aqui o embrião da atual Comissão Permanente de Documentação e 
Memória do TST, órgão responsável pela publicação do periódico.

1970	 Primeiro artigo publicado nos estritos moldes acadêmicos: Proteção 
constitucional do trabalho, de autoria de Orlando Bitar, professor 
titular de Direito Constitucional da Universidade Federal do Pará 
e juiz aposentado do Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região.

1971	 Edição especial comemorativa da instalação da sede do Tribunal 
Superior do Trabalho em Brasília, em 01/05/1971.

1973/1974	 A Revista publica seu primeiro artigo de autor estrangeiro: A 
solução dos dissídios do trabalho no Direito positivo italiano, 
de autoria da professora italiana Luisa Riva Sanseverino, com 
tradução de Marley Cardone, professora da Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo.

1975	 Contrato com a Editora LTr (SP) para a publicação do periódico, 
que passa a contar com sua primeira Ficha Catalográfica.

1999	 A partir do volume 65/1 (out./dez.), a Revista passa a ser publicada 
pela Editora Síntese (RS).

2002	 Em seu volume 68/1 (jan./mar.), o periódico publica o texto Mun
do da injustiça globalizada, do Prêmio Nobel de Literatura José 
Saramago.

2007	 A partir de seu volume 73/2 (abr./jun.), a Revista passa a ser pu
blicada pela Editora Magister (RS), atual Lex Magister.

2011	 O periódico passa a publicar, a partir do volume 77/2 (abr./jun.), 
exclusivamente artigos acadêmico-científicos escolhidos pelos 
ministros integrantes da Comissão Permanente de Documentação 
e Memória.

2018	 A partir do volume 84/3 (jul./set.), adota-se a publicação de edital 
no Diário Eletrônico da Justiça do Trabalho para a chamada de 
artigos acadêmico-científicos a serem submetidos à avaliação 
da Comissão Permanente de Documentação do TST. Dentre as 
inovações apresentadas pelos editais, encontra-se a necessidade 
de os artigos exibirem títulos em português e em inglês, resumos 
e abstracts, adequarem-se às normas para a confecção de textos 
acadêmicos estabelecidas pela ABNT, entre outras tantas medidas 
destinadas ao aperfeiçoamento acadêmico-científico da publicação.
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2021	 O periódico dedica seus quatro volumes anuais (87/1, 87/2, 87/3 e 
87/4) e um volume extra (87, especial) a edições comemorativas 
dos 80 anos da instalação da Justiça do Trabalho no Brasil. 

	 Instauração de um Conselho Editorial para assessoramento dos 
ministros integrantes da Equipe Editorial e Científica da Co
missão Permanente de Documentação e Memória do TST. O 
Conselho abarca membros e ex-membros de tribunais superiores 
do país e professores(as) de renomadas universidades nacionais e 
estrangeiras.

2022	 A Revista do Tribunal Superior do Trabalho recebe a honrosa qua
lificação B2 – publicação de excelência nacional – na plataforma 
Qualis Periódicos da Capes.

2023	 A partir do volume 89, n. 2 (abr./jun.), institui-se um Corpo Perma
nente de Pareceristas, integrado por doutores(as) professores(as) 
e/ou pesquisadores(as) de universidades públicas e privadas 
brasileiras, com a função de avaliar os textos recebidos durante 
o processo de submissão e recomendar ou não a sua publicação 
à Comissão de Documentação e Memória, que detém a decisão 
final sobre quais artigos publicar efetivamente em cada edição do 
periódico.

2024	 A partir de outubro, com o volume 90, n. 3 (jul./set.), a Revista do 
Tribunal Superior do Trabalho passa a contar também com sua 
edição digital na plataforma Open Journal Systems (OJS), com o 
ISSN 2966-3237. Com todos os artigos certificados por Identifica
dor de Objeto Digital (DOI), a publicação alcança sua excelência 
editorial.


